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Atitudes frente à imigração e a sua associação com preconceito, personalidade, valores 

psicossociais e bem-estar 

RESUMO 

Esta dissertação analisou as evidências de validade de construto e de estrutura interna da 

escala de atitudes em relação à imigração (EARI) e da escala de percepção das atitudes dos 

brasileiros em relação aos imigrantes (EPABRI). Também constituiu essa dissertação a 

análise das evidências de validade de conteúdo e de estrutura interna da adaptação da escala 

de racismo moderno (ERM-A). Por fim, investigou as atitudes em relação à imigração e a sua 

associação com preconceito, personalidade, valores psicossociais e bem-estar. O estudo I 

verificou as propriedades psicométricas de duas escalas que buscam mensurar o preconceito 

em relação aos imigrantes, ambas construídas para este estudo. O estudo II investigou as 

propriedades psicométricas da adaptação da escala de racismo moderno, que foi ajustada para 

mensurar o preconceito em relação aos imigrantes. O estudo III, por sua vez, averiguou a 

associação das atitudes em relação à imigração com preconceito, personalidade, valores 

psicossociais e bem-estar. Participaram do estudo I 175 brasileiros com idades entre 18 e 71 

anos (M = 30,4 anos; DP = 11,9), sendo em sua maioria mulheres, que compuseram 68,6% da 

amostra. A região sul foi a que apresentou o maior número de participantes (86,8%). Eles 

responderam um questionário sociodemográfico e um instrumento que avalia o preconceito 

em relação aos imigrantes (EARI). Participaram também desse estudo 40 imigrantes latino-

americanos, cuja língua materna é o espanhol, com idades entre 20 e 53 anos de idade (M = 

32,7; DP = 8,3), majoritariamente mulheres (62,5%). A região do país com maior número de 

participantes foi a região sul (47,5%). Os imigrantes responderam um questionário 

sociodemográfico e um instrumento que avalia a percepção do preconceito dos brasileiros em 

relação aos imigrantes. No estudo II e III os participantes foram os mesmos brasileiros 

descritos no estudo I. Os resultados dos estudos I e II apontam que as escalas possuem boas 

propriedades psicométricas e podem ser utilizadas em estudos futuros sobre as atitudes em 

relação à imigração e ao preconceito em relação aos imigrantes. Especialmente o estudo II 

corrobora os achados da literatura que compreendem o preconceito como um comportamento 

que pode ser generalizado para diferentes grupos minoritários. No estudo III averiguou-se a 

associação das atitudes em relação à imigração com preconceito, personalidade, valores 

psicossociais, e bem-estar. Através de uma análise de redes, os resultados encontrados 

apontam que os comportamentos preconceituosos dessa amostra estão altamente 
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correlacionados com a pró-dominância social (r = 0,58) e o conservadorismo (r = 0,64). Da 

mesma forma, a negação do preconceito está altamente correlacionada com o preconceito sutil 

(r = 0,60). Já as atitudes positivas em relação à imigração estão altamente correlacionadas 

com o igualitarismo (r = 0,67). O modelo de redes aponta os valores psicossociais com 

correlações baixas e moderadas com o preconceito e as atitudes em relação à imigração. A 

personalidade, ao contrário do que demonstram alguns estudos internacionais, não apresentou 

correlações moderadas ou altas em relação ao preconceito e as atitudes em relação à 

imigração. Esses achados contribuem na compreensão das variáveis envolvidas nos 

comportamentos preconceituosos, possibilitando que intervenções efetivas que visem dirimir 

essas atitudes possam desenvolvidas. 

 

Palavras-chave: Psicometria; Preconceito; Psicologia Política; Imigração; Dominância 

Social. 

 

96 páginas 
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Attitudes towards immigration and its association with prejudice, personality, 

psychosocial values and well-being 

ABSTRACT 

This dissertation analyzed the evidence of validity of construction and internal structure of the 

scale of attitudes towards immigration (EARI) and of the scale of perception of the attitudes 

of Brazilians towards immigrants (EPABRI). This dissertation also constituted the analysis of 

evidence of validity of content and internal structure of the adaptation of the modern racism 

scale (ERM-A). Finally, it investigated attitudes towards immigration and its association with 

prejudice, personality, psychosocial values and well-being. Study I verified the psychometric 

properties of two scales that seek to measure prejudice against immigrants, both built for this 

study. Study II investigated the psychometric properties of adapting the scale of modern 

racism, which was adjusted to measure prejudice against immigrants. Study III, in turn, 

investigated the association of attitudes towards immigration with prejudice, personality, 

psychosocial values and well-being. A total of 175 Brazilians aged between 18 and 71 (M = 

30.4 years; SD = 11.9 years) participated in study I, the majority of whom were women, who 

made up 68.6% of the sample. The southern region had the highest number of participants 

(86.8%). They answered a sociodemographic questionnaire and an instrument that evaluates 

the prejudice against immigrants (EARI). Forty Latin American immigrants, whose mother 

tongue is Spanish, aged between 20 and 53 years (M = 32.7; SD = 8.3), mostly women 

(62.5%), also participated in this study. The region with the highest number of participants 

was the southern region (47.5%). Immigrants answered a sociodemographic questionnaire and 

an instrument that evaluates the perception of prejudice of Brazilians towards immigrants. In 

study II and III the participants were the same Brazilians described in study I. The results of 

studies I and II point out that scales have good psychometric properties and can be used in 

future studies on attitudes towards immigration and prejudice towards immigrants. In 

particular, study II corroborates the findings in the literature that understand prejudice as a 

behavior that can be generalized to different minority groups. Study III investigated the 

association of attitudes towards immigration with prejudice, personality, psychosocial values, 

and well-being. Through an analysis of networks, the results found indicate that the biased 

behaviors in this sample are highly correlated with social pro-dominance (r = 0.58) and 

conservatism (r = 0.64). Likewise, the denial of prejudice is highly correlated with subtle 

prejudice (r = 0.60). Positive attitudes towards immigration are highly correlated with 

egalitarianism (r = 0.67). The network model points to psychosocial values with low and 
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moderate correlations with prejudice and attitudes towards immigration. Personality, contrary 

to what some international studies show, did not show moderate or high correlations with 

prejudice and attitudes towards immigration. These findings contribute to the understanding 

of the variables involved in biased behaviors, enabling effective interventions to address these 

attitudes. 

Keywords: Psychometrics; Prejudice; Political Psychology; Immigration; Social Dominance.  

96 pages 
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APRESENTAÇÃO 

A imigração é um fenômeno que abrange aspectos econômicos, políticos e sociais e a 

Psicologia tem contribuído em diversos países com as demais áreas do conhecimento no 

aprofundamento desse tema. Embora não seja recente, esse fenômeno torna-se crítico frente à 

crise humanitária e proliferação das ondas nacionalistas e dos discursos de ódio (Kluknavská, 

& Smolík, 2016; Krzyżanowski, 2018; Postelnicescu, 2016). Esses discursos têm sido 

motivados principalmente pelo tensionamento das disputas ideológicas no campo da política e 

agravamento da crise mundial, causado pela insustentabilidade do sistema econômico vigente 

(Finotelli & Ponzo, 2017; Kaufman, 2018). Na América Latina, e especialmente no Brasil nos 

últimos anos, houve um aumento dos registros de entrada de imigrantes devido a acordos 

humanitários de cooperação e políticas de acolhimento. Nesse sentido, essa dissertação parte 

do interessede instigar a discussão sobre esse tema, uma vez que é incipiente a literatura 

científica sobre imigração, principalmente sobre a perspectiva da Psicologia. 

Instigado pela minha orientadora, a Dra. Clarissa Marceli Trentini, e sendo integrante 

de um laboratório que trabalha com a temática da avaliação psicológica, decidimos então 

investir nessa temática buscando preencher algumas lacunas existentes no campo científico 

nacional sobre o tema. Posteriormente, na banca de qualificação, os professores Dr. Adolfo 

Pizzinato, Dr. Daniel Abs da Cruz e Dr. Wagner de Lara Machado, com suas contribuições, 

permitiram maior qualidade ao projeto de dissertação. Delineou-se a partir dali a possibilidade 

de investir maior energia na construção e validação de instrumentos específicos que pudessem 

dar conta do fenômeno do preconceito contra os imigrantes. Da mesma forma, fomos também 

motivados a investigar mais a fundo as variáveis envolvidas na constituição desses 

comportamentos, possibilitando a partir dessa análise que intervenções que buscam mitigar o 

preconceito pudessem levar em conta tais aspectos. 

A introdução contextualiza inicialmente a situação do Brasil em relação às políticas e 

à população de imigrantes no país, trazendo posteriormente as questões históricas sobre o 

tema no país. São apresentados alguns estudos sobre a temática, buscando brevemente traçar 

um panorama desde a Europa, África, Ásia, América do Norte, América Latina até o Brasil. 

Os principais conceitos articulados nessa dissertação são também discutidos, assim como as 

principais variáveis, instrumentos e metodologias utilizadas em investigações similares. 

Procurou-se explicitar o estado da arte sobre os estudos empíricos em psicologia sobre a 

temática das atitudes em relação aos imigrantes, buscando discutir os resultados encontrados 

nas últimas décadas e também as lacunas ainda existentes no campo científico. 
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Esta dissertação organiza-se em três diferentes estudos empíricos, sendo os dois 

primeiros referentes às propriedades psicométricas das escalas validadas e o terceiro às 

análises do modelo explicativo das atitudes em relação à imigração. De modo específico, o 

primeiro estudo apresentado é referente às evidências de validade de conteúdo e de estrutura 

interna da Escala de Atitudes em Relação à Imigração (EARI) e da Escala de Percepção das 

Atitudes dos Brasileiros em Relação aos Imigrantes (EPABRI). 

O segundo estudo, por sua vez, trata das evidências de validade de conteúdo e de 

estrutura interna da Escala de Racismo Moderno Adaptada (ERM-A). Após as análises dos 

instrumentos, o terceiro estudo investiga as atitudes em relação à imigração e a sua associação 

com personalidade, valores psicossociais, posicionamento político-ideológico, preconceito e 

bem-estar. Ao final, discutem-se os resultados encontrados, as limitações das investigações e 

as propostas para estudos futuros. 
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REVISÃO DA LITERATURA 

 A forma como a sociedade recebe os imigrantes pode variar muito de país para país, 

sendo esse tema foco de recorrentes investigações, sobretudo no continente Europeu. Não são 

raras as notícias veiculadas na mídia sobre as reações de países e de políticos frente às 

crescentes massas de migração que tem atingido a Europa (Henley, 2018; Taub & Fisher, 

2018). Junto a essas notícias, há constantes denúncias de atitudes que ferem os direitos e a 

dignidade humana, praticados tanto pela população, quanto pelos governos e suas leis. 

Conforme o relatório anual do Human Rights Watch (2017) comportamentos xenófobos e 

hostis têm contribuído com o fechamento das fronteiras do bloco europeu. As tentativas de 

entrada, principalmente pelo mar, já contabilizam mais de 3.000 mortos (HRW, 2017). 

 O atual crescimento da onda nacionalista e de extrema direita tem lançado ao poder 

representantes que compartilham do pensamento anti-imigração não só na Europa, mas 

também nas Américas. Um exemplo dessa situação são as políticas anti-imigratórias e o 

aumento das barreiras jurídicas ao acesso de imigrantes nos Estados Unidos (Hainmueller et 

al., 2018; Roth & Grace, 2018). O país frequentemente vem tomando decisões polêmicas e 

arbitrárias, como a separação de pais e filhos que tentavam atravessar a fronteira, chegando a 

deter as crianças em abrigos (Sacchetti, Sieff, & Fisher, 2018). O Brasil ainda é um dos 

poucos países do continente americano que tem tratado a temática da imigração sobre outra 

perspectiva. 

 Entretanto, nem sempre o país foi receptivo aos estrangeiros, sendo desde o início 

“seletivo” quanto à quais imigrantes eram bem-vindos (Brasil, 1890): 

 

“É inteiramente livre a entrada, nos portos da Republica, dos individuos 

válidos e aptos para o trabalho, que não se acharem sujeitos áacção criminal 

do seu paiz, exceptuados os indigenas da Asia, ou da Africa que sómente 

mediante autorização do Congresso Nacional poderão ser admittidos de 

accordo com as condições que forem então estipuladas.” (Decreto-Lei nº 528 

de 28 de Junho de 1890). 

 

 Um pouco mais adiante na história, o discurso da “defesa da ordem e da segurança 

nacional”do início do século XX tinha a intenção de enviar de volta aos países de origem 

centenas de imigrantes. O principal representante do estado nessa função era Adolpho Gordo 

que em 1907 promulga a Lei Nº 1.641, a chamada “Lei da expulsão”, que teria como principal 
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motivo ser uma resposta às greves operárias de São Paulo (Bonfá, 2010; Oliveira, 2011). 

Justificava-se pelo princípio de expulsar àqueles imigrantes que de alguma forma “atentassem 

contra a ordem pública ou a soberania nacional”. Os “indesejáveis” eram aqueles imigrantes 

que desembarcavam com ideias políticas, econômicas, sociais e morais diferentes daquelas 

pregadas pela primeira fase do período Republicano do Brasil (1889-1930), sendo os 

principais alvos os anarquistas estrangeiros (Lopreato, 2003). 

 Atualmente, o maior volume de estudos acerca do tema é encontrado no continente 

europeu, perpassando principalmente pelas áreas da economia, sociologia e psicologia política 

e social. O que se tem entendido por atitudes parte do conceito clássico de Allport (1935). 

Esse autor compreende que a atitude de algumas pessoas contra determinado objeto constitui 

uma predisposição de sua parte a responder a esse objeto de forma consistentemente favorável 

ou desfavorável (Allport, 1935). Variações do conceito, como o de atitudes sociais,tem 

compreensão similar, entendendo-o como uma avaliação positiva ou negativa sobre 

determinado objeto (Thurstone, 1931). Embora existam algumas críticas em relação ao 

conceito, o seu estudo e desenvolvimento ao longo dos anos demonstram a sua 

adequabilidade e consistência (Ajzen, 1980, 2012; Fabrigar, Petty, Smith, & Crites, 2006). Da 

mesma forma, o conceito tanto legal quanto científico que define os imigrantes e a imigração 

diz respeito a toda pessoa que vive em um país diferente do seu país de origem (Citrin & 

Sides, 2008).  

 Um estudo realizado pela instituição YouGov, que faz o levantamento de tendências, 

comportamentos e crenças, teve como intenção analisar o crescimento do populismo 

autoritário (Smith, 2016). Nessa pesquisa foram ranqueados os países europeus em relação às 

suas atitudes frente à imigração utilizando instrumentos para mensurar o populismo 

autoritário (medidas sobre tendências contrárias aos direitos humanos, União Europeia, 

imigração e política para estrangeiros) (Smith, 2016). Com mais de mil participantes em cada 

um dos doze países analisados, Itália (52%), França (47%), Alemanha (44%), Espanha (38%) 

e Reino Unido (37%) foram os cinco países que mais endossaram o item “Há tantos 

estrangeiros por aqui que não me sinto mais em casa”.  Segundo os autores, a concordância 

com esse item indica uma forte correlação com uma visão anti-imigração (Smith, 2016). 

 Somando-se a esses estudos, encontra-se o que foi realizado por Ponizovskiy (2016), 

que teve como base para a sua análise os dados das ondas de aplicação cinco e seis do 

European Social Survey. Analisando os dados de 25 países sobre as atitudes em relação aos 

imigrantes, os resultados encontrados corroboraram os achados de estudos anteriores, 
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apontando que valores sociais seriam preditores de determinados comportamentos. Atitudes 

mais positivas em relação à imigração e aos imigrantes estavam relacionadas a valores 

transcendentais (universalismo, benevolência), enquanto atitudes negativas estavam 

fortemente relacionadas com valores conservadores (segurança, conformismo e tradição). Os 

estudos transculturais nesse campo têm convergido no sentido da existência de um padrão 

entre valores e atitudes contra a imigração, sendo a sua expressão similar em cerca de 65 

países (Vala & Costa-Lopes, 2010). 

Seguindo o mesmo caminho de investigação sobre as atitudes em relação à imigração, 

um estudo realizado na Rússia por Alexey Bessudnov (2016) buscou investigar a validade das 

duas principais teorias explicativas do comportamento anti-imigração. A competição no 

mercado de trabalho e a ameaça grupal são analisadas a partir dos dados do Public Opinion 

Fundation (FOM), fundado em 1992 na Rússia e com ampla experiência na aplicação de 

estudos nacionalmente representativos (Bessudnov, 2016). A amostra consiste em 24.500 

participantes de quarenta e nove regiões do país e foram analisadas as questões do 

questionário que tratavam especificamente sobre a temática da imigração. Foram separadas 

seis questões sobre imigrantes de países específicos, como Ucrânia, Moldávia, Azerbaijão, 

Armênia, Geórgia e de países da Ásia. As respostas variavam em uma escala Likert de 1 

(muito positivo) a 5 (muito negativo) e os itens que avaliavam as atitudes frente à imigração 

apresentaram um alfa de Cronbach de 0,89 (Bessudnov, 2016). 

 Os resultados desse estudo indicaram que os russos tendem a ter atitudes mais 

positivas em relação aos imigrantes da Ucrânia e Moldávia e mais negativas em relação aos 

imigrantes do Azerbaijão, Armênia, Geórgia e de países da Ásia (Bessudnov, 2016). A 

hipótese explicativa que se sustentou na população estudada foi a da ameaça grupal, não 

sendo a competição no mercado de trabalho significativa para explicar as atitudes anti-

imigração (Bessudnov, 2016). As análises apontaram que as regiões que possuem maior 

número de imigrantes apresentam atitudes mais negativas em relação à imigração, exceto para 

àqueles provenientes da Ucrânia. Embora a Rússia tenha apresentado atitudes anti-imigração 

em menor grau quando comparada aos países da Europa Ocidental, as regiões que possuem 

maior vulnerabilidade econômica tenderam a ser mais xenófobas do que as regiões com maior 

desenvolvimento econômico (Bessudnov, 2016). 

Na tentativa de ampliar a abrangência dos estudos da área, Miller (2012), após 

averiguar que a maioria dos estudos sobre atitudes em relação à imigração concentravam-se 

na Europa e na América do Norte buscou preencher esta lacuna investigando os países do 
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continente Africano. Ele analisou o papel dos determinantes econômicos nas atitudes anti-

imigração em quarenta e sete países africanos. Para essa análise foram utilizados os dados do 

questionário do Global Atitudes Project da coleta realizada em 2007 que contou com 45.239 

participantes de todos os continentes (Miller, 2012). Os resultados apontaram que cerca de 

74% dos respondentes apoiavam as políticas restritivas de imigração, sendo alguns dos 

mediadores dessas atitudes a vulnerabilidade econômica, desemprego, nível educacional e a 

percepção em relação à situação econômica do país (Miller, 2012). 

 Nessa mesma direção, mas investigando variáveis diferentes, Gordon e Maharaj 

(2015), entendendo a xenofobia como uma forma de racismo, buscaram investigar o papel dos 

laços sociais nas atitudes anti-imigração nos países africanos. Para esta análise foram 

utilizados os dados de 2.954 sul africanos com 16 anos ou mais do South Africa Social 

Attitudes Survey (SAAS), que é o questionário responsável pelo levantamento das atitudes, 

comportamentos e valores do país (Gordon & Maharaj, 2015). Os dados utilizados foram 

coletados em 2011 e contaram com um bloco de questões específicas sobre coesão social, 

laços comunitários e tolerância intergrupal. Como resultado averiguou-se que nesse estudo os 

laços sociais, particularmente os comunitários, são fatores determinantes mais importantes do 

que fatores materiais e de mercado de trabalho para definir as atitudes desfavoráveis aos 

imigrantes (Gordon & Maharaj, 2015). Níveis maiores de coesão social e laço comunitário 

apresentaram atitudes mais favoráveis aos imigrantes, sugerindo que intervenções que visem a 

diminuir a xenofobia e o preconceito possam incluir também a coesão social e os laços 

comunitários (Gordon & Maharaj, 2015). 

A tentativa de buscar estudos sobre as atitudes em relação aos imigrantes que não 

estivessem concentrados na Europa e América do Norte levaram Zhou, Shenasi e Xu (2016) a 

realizar uma investigação na Ásia para tentar suprir a falta de estudos sobre as atitudes dos 

chineses frente à imigração. A cidade de Guangzhou tem sido atrativa a uma série de 

imigrantes pela sua capacidade econômica e o seu crescimento constante, sendo ponto de 

chegada de muitos imigrantes vindos da África (Zhou, Shenasi, & Xu, 2016). Por esse 

motivo, o estudo buscou analisar a interação entre os chineses e os africanos na cidade de 

Guangzhou entre os anos de 2009 e 2012 utilizando dois diferentes questionários. O primeiro 

“Chinese Attitudes toward African Migrants in Guangzhou Survey” aplicado a 513 chineses e 

o segundo “African Perceptions of Chinese and Guangzhou Survey” aplicado em 233 

imigrantes africanos. Posteriormente foram selecionados desses respondentes quarenta e cinco 

chineses e cinquenta africanos para entrevistas individuais (Zhou, Shenasi, &Xu, 2016). 
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Os resultados do estudo indicaram que os chineses tinham diferentes pontos de vista 

em relação à imigração no país. Eles percebiam os africanos negativamente quanto à 

atratividade física, traços de personalidade e habilidades, mas não os entendiam como uma 

ameaça às suas vidas, vizinhança ou a cidade como um todo (Zhou, Shenasi, & Xu, 2016). 

Também foram encontradas atitudes positivas em relação aos imigrantes africanos, 

entendendo-os como positivamente importantes para a economia local, globalização e o 

multiculturalismo em Guangzhou (Zhou, Shenasi, & Xu, 2016). Estes achados demonstram 

que os sujeitos desse estudo apresentam um padrão diferente do norte global em relação às 

atitudes frente à imigração. 

Outra investigação realizada no continente Asiático por Kobayashi, Collet, Iyengar 

eHahn (2015) estudou a relação entre as atitudes dos japoneses frente aos trabalhadores 

imigrantes. As duas hipóteses estudadas pelos autores eram focadas na percepção de ameaça 

econômica e na percepção de ameaça cultural, comumente abordadas na literatura 

internacional (Kobayashi, Collet, Iyengar, & Hahn, 2015). O método utilizado foi o 

questionário online, no qual participaram 3.480 japoneses com idades entre 20 e 75 anos. O 

estudo foi realizado em duas etapas, sendo a primeira um questionário online que tinha a 

intenção de mensurar as atitudes dos japoneses em relação aos trabalhadores coreanos e 

chineses. Os itens do questionário também abrangiam questões relacionadas às políticas de 

imigração do país e à percepção da proporção dos crimes cometidos por imigrantes no Japão 

(Kobayashi, Collet, Iyengar, & Hahn, 2015).  

A segunda etapa consistia em analisar as atitudes dos japoneses frente a dois diferentes 

perfis de imigrantes coreanos e japoneses, ambos com ensino superior, mas com formações 

em diferentes áreas (engenharia da computação e guia turístico/ professor de idiomas). 

Através de análise fatorial e de regressão os resultados encontrados foram que as atitudes dos 

japoneses em relação aos trabalhadores imigrantes coreanos e chineses se dá em dois 

diferentes níveis. Quando analisados os imigrantes a nível individual os participantes desse 

estudo tendem a ter uma visão mais positiva do que quando analisados em grupos de 

imigrantes. Esse dado indica que informações personalizadas dos imigrantes tendem a 

suprimir a percepção baseada em estereótipos negativos, não apresentando atitudes negativas 

tanto em relação à ameaça econômica quanto à ameaça cultural (Kobayashi, Collet, Iyengar, 

& Hahn, 2015). 

 No continente americano, mais precisamente na América do Norte, o enrijecimento 

das políticas de imigração tem motivado o aumento no número de leis restritivas a essas 
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populações, recebendo inclusive, apoio de boa parte da população (Craig & Richeson, 2014). 

Estudos anteriores já haviam apontado alguns preditores que sustentariam essas atitudes mais 

restritivas, tanto dos legisladores quanto da população em geral, em relação às políticas de 

imigração. Thomsen, Green e Sidanius (2008) em um estudo com estudantes universitários 

americanos e suíços buscaram averiguar a associação entre a perseguição étnica dos 

imigrantes, o autoritarismo e a orientação à dominância social. Foram utilizadas as escalas de 

autoritarismo (Right Wing Authoritarianism – RWA) e de Orientação à Dominância Social 

(Social Dominance Orientation – SDO), que se mostram correlacionadas ao preconceito 

generalizado (Ariely, 2012; Bilewicz, Soral, Marchlewska, & Winiewski, 2017; Osborne, 

Milojev, & Sibley, 2017). Os resultados revelaram que a SDO prediz o apoio às políticas anti-

imigração, sendo mediado pela percepção de concorrência, já a RWA prediz o apoio mediado 

pela percepção de ameaça cultural (Craig & Richeson, 2014; Thomsen, Green, & Sidanius, 

2008). 

 Por sua vez, Chile e Uruguai buscaram analisar as atitudes dos latino-americanos em 

relação ao acesso de imigrantes aos seus países e às suas políticas de imigração (Koolhaas, 

Prieto, Robaina, & Pellegrino, 2017; Sirlopú, Melipillán, Sánchez, & Valdés, 2015). Em 

relação ao Chile, grande parte dos imigrantes pertence aos países fronteiriços, como Bolívia e 

Peru. Em muitos países tem se constatado que as diferenças culturais e étnicas são os 

principais motivos para os conflitos intergrupais (Green, 2009). O Chile compartilha muitas 

semelhanças com seus vizinhos de fronteira, como o idioma, a religião e parte da história, 

pressupondo-se dessa forma que a integração desses imigrantes se daria de forma harmônica 

(Sirlopú, Melipillán, Sánchez & Valdés, 2015). Para averiguar esta questão, foram aplicadas 

escalas de autorrelato a 400 chilenos (193 homens e 207 mulheres) que tinham em média de 

32,5 anos (DP= 12,6). Foram utilizadas as escalas de ideologia multicultural, atitudes da 

sociedade majoritária em relação à aculturação, orientação à dominância social e a escala de 

empatia. Embora existam semelhanças na população latino-americana em diversos níveis, os 

resultados do estudo indicaram a presença de atitudes negativas em relação aos imigrantes 

(Sirlopú, Melipillán, Sánchez, & Valdés, 2015).  

 Quando controladas as variáveis socioeconômicas, aqueles que apresentavam nível 

socioeconômico mais baixo tendiam a ter atitudes negativas à diversidade cultural e positivas 

em relação à homogeneidade cultural. A idade dos participantes também era um fator 

relacionado às atitudes, ou seja, quanto maior a idade, maior era a tendência à homogeneidade 

cultural (Sirlopú, Melipillán, Sánchez, & Valdés, 2015). As variáveis psicológicas variaram 
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em relação ao multiculturalismo, havendo relação direta entre a assimilação e a segregação 

(dimensões da aculturação). A empatia também se apresentou como mediadora das atitudes 

positivas em relação ao multiculturalismo, sendo um forte indicador de abertura em relação à 

imigração. Por fim, a relação com a orientação à dominância social explicitou-se 

especialmente em relação à oposição a igualdade, onde os grupos preferiam manter a sua 

superioridade sobre os imigrantes (Sirlopú, Melipillán, Sánchez, & Valdés, 2015). 

 O caso uruguaio não difere do que se apresentou no Chile, constituindo sua 

população de imigrantes provenientes do Peru, Bolívia e Venezuela (Koolhaas, Prieto, 

Robaina, & Pellegrino, 2017). O objetivo do estudo uruguaio foi averiguar por meio de um 

questionário as atitudes em relação à imigração, desde a percepção dos nativos sobre os 

imigrantes e as características consideradas desejadas para a sua integração ao país até 

perguntas relativas às políticas migratórias (Koolhaas, Prieto, Robaina, & Pellegrino, 2017). 

Os dados do estudo foram coletados através do “Levantamento de atitudes da população 

nativa para com os imigrantes estrangeiros e retornados”, que mede as atitudes declaradas e 

manifestas dos indivíduos frente à imigração. Foram analisados 1.604 participantes maiores 

de 18 anos por meio de um questionário com 61 questões, que foram organizadas em três 

módulos temáticos. Na realização da análise multivariada dos dados foram controladas as 

variáveis sociodemográficas, orientação político-ideológica, condições de atividade 

econômica e vínculos diretos ou indiretos com imigrantes (Koolhaas, Prieto, Robaina, & 

Pellegrino, 2017). Os resultados apontaram que nesse estudo, ter entre 18 e 44 anos de idade, 

possuir experiência migratória direta ou indireta, estar cursando ou possuir nível superior de 

ensino e identificar-se ideologicamente como de esquerda ou centro-esquerda aumentam a 

propensão de se ter atitudes favoráveis à imigração (Koolhaas, Prieto, Robaina, & Pellegrino, 

2017). 

 Além das associações das atitudes em relação à imigração com valores (Ponizovskiy, 

2016), orientação político-ideológica (Koolhaas, Prieto, Robaina, & Pellegrino, 2017) e 

preconceito generalizado (Osborne, Milojev, & Sibley, 2017), estudos associando aspectos 

relacionados à personalidade também são comuns (Akrami, Ekehammar, & Bergh, 2011; 

Gallego, & Pardos-Prado, 2014; Matić, Löw, & Bratko, 2018). Em uma pesquisa realizada 

com uma amostra de 861 estudantes universitários e não universitários, com idade média de 

23 anos, foram respondidas escalas de personalidade e escalas específicas de preconceito em 

relação a diversas populações (mulheres, imigrantes, pessoas com deficiência e 

homossexuais). Os resultados encontrados revelaram que amabilidade e abertura à experiência 
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estavam negativamente relacionados com o nível de preconceito (Akrami, Ekehammar, & 

Bergh, 2011). Surpreendentemente, encontrou-se também como resultado queo preconceito 

pode ser compreendido como uma tendência generalizada, uma vez que aqueles indivíduos 

que expressaram preconceito em relação a um grupo apresentaram também em relação aos 

demais (Akrami, Ekehammar, & Bergh, 2011).Estudos que associam a personalidade às 

atitudes sociais frente à imigração, como o de Gallego e Pardos-Prado (2014), são esforços na 

busca de fatores que possam contribuir para a compreensão desses comportamentos. A 

pesquisa integrou a perspectiva sociológica e da personalidade para a análise dos fatores 

relacionados às atitudes anti-imigração, e encontrou como resultado que neuroticismo, 

conscienciosidade e abertura para a experiência se relacionam com as atitudes anti-imigração 

(Gallego & Pardos-Prado, 2014). Também foram correlacionadas as categorizações político-

ideológicas (esquerda e direita), que apontaram que os participantes autointitulados como de 

direita estavam fortemente correlacionados com atitudes negativas frente à imigração 

(Gallego & Pardos-Prado, 2014). 

 Esses estudos exemplificam os esforços nessa área para maior compreensão dos 

fatores psicossociais associados aos comportamentos em relação à imigração. Isso permite o 

planejamento de propostas que fortaleçam as atitudes positivas e contribuam no compromisso 

social com os direitos humanos e o respeito à diversidade. Dessa forma, a proposta deste 

estudo é analisar as propriedades psicométricas de três escalas de preconceito e investigar as 

associações de variáveis psicossociais com as atitudes em relação aos imigrantes, tanto em 

uma amostra de brasileiros quanto de imigrantes latino-americanos. 
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CAPÍTULO I 

Evidências de validade de construto e de estrutura interna da Escala de Atitudes em 

Relação à Imigração (EARI) e da Escala de Percepção das Atitudes dos Brasileiros em 

Relação aos Imigrantes (EPABRI) 

Resumo 

Imigrar é um direito que consta na declaração universal dos direitos humanos, entretanto, 

conforme tem apontado uma série de estudos internacionais, as atitudes dos nativos em 

relação aos imigrantes nem sempre são positivas. Para que esse tema de investigação possa 

ser o foco de estudos empíricos também no Brasil, é necessário investir na criação de 

instrumentos e ferramentas que possam auxiliar os pesquisadores no levantamento dessas 

atitudes. O objetivo principal desse estudo foi analisar as evidências de validade de construto 

e de estrutura interna da Escala de Atitudes em Relação à Imigração (EARI) e da Escala de 

Percepção das Atitudes dos Brasileiros em Relação aos Imigrantes (EPABRI). Participaram 

175 brasileiros com idades entre 18 e 71 anos (M = 30,4 anos; DP = 11,9 anos) e 40 

imigrantes latino-americanos com idades entre 20 e 53 anos (M = 32,7 anos; DP = 8,26 anos), 

cuja língua materna era o espanhol. As escalas apresentaram bons índices de ajuste com 

soluções de três fatores para a EARI e unifatorial para a EPABRI. Os instrumentos 

mostraram-se adequados para o uso em estudos sobre o tema. Em estudos futuros, sugere-se 

utilizar os instrumentos em conjunto com outras escalas para investigar as variáveis 

envolvidas nas atitudes pró e anti-imigração, permitindo que intervenções efetivas possam ser 

realizadas para minimizar os níveis de preconceito aos imigrantes. 

 

Palavras-chave. Psicometria; Preconceito; Preconceito percebido; Imigração; Psicologia 

Política. 

Evidence of validity of content and internal structure of the scale of attitudes towards 

immigration (EARI) and the scale of perceived of the attitudes of Brazilians towards 

immigrants (EPABRI) 

Abstract 

Immigration is a right that is included in the Universal Declaration of Human Rights, 

however, as a number of international studies have pointed out, the attitudes of natives 

towards immigrants are not always positive. For this research topic to be the focus of 
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empirical studies in Brazil as well, it is necessary to invest in the creation of instruments and 

tools that can help researchers to survey these attitudes. The main objective of this study was 

to analyze the evidence of the validity of the construction and internal structure of the 

Immigration Attitude Scale (EARI) and the Immigrant Attitude Perception Scale (EPABRI). 

There were 175 Brazilians between 18 and 71 years of age (M = 30.4 years; SD = 11.9 years) 

and 40 Latin American immigrants between 20 and 53 years of age (M = 32.7 years; SD = 

8.26 years), whose mother tongue was Spanish. The scales presented good rates of adjustment 

with three factor solutions for EARI and unifatorial for EPABRI. The instruments proved 

adequate for use in studies on the subject. In future studies, it is suggested to use the 

instruments in conjunction with other scales to investigate the variables involved in pro and 

anti-immigrant attitudes, allowing effective interventions to be made to minimize levels of 

prejudice against immigrants. 

Keywords. Psychometry; Prejudice; Perceived Prejudice; Immigration; Political Psychology. 
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CAPÍTULO II 

Propriedades psicométricas da Escala de Racismo Moderno Adaptada para Medida de 

Preconceito em Relação aos Imigrantes (ERM-A) 

Resumo 

O preconceito e a sua manifestação tem sido objeto de estudo da psicologia social aplicada 

desde a II Grande Guerra Mundial. Embora o preconceito não se apresente mais da forma 

como esteve presente na década de quarenta, alguns autores defendem que a sua manifestação 

tem sido sutil ou moderna. Dessa maneira, os instrumentos utilizados nas pesquisas sobre o 

tema têm de se adaptar a forma como o construto se apresenta. Embora o preconceito tenha 

uma estrutura similar na sua forma de expressão, existem características específicas de cada 

um dos grupos que são alvo de preconceito que são importantes de serem levadas em conta 

para uma melhor compreensão do fenômeno. O objetivo desse estudo foi investigar as 

evidências de validade de construto e de estrutura interna da Escala de Racismo Moderno 

Adaptada para Medida de Preconceito em Relação aos Imigrantes (ERM-A). O grupo alvo de 

preconceito da escala (negros) foi substituído por imigrantes para verificar a adaptabilidade da 

medida para diferentes grupos. Participaram 175 brasileiros com idades entre 18 e 71 anos (M 

= 30,4 anos; DP = 11,9 anos) de diferentes regiões do país. A escala apresentou bons índices 

de ajuste, mantendo a solução de dois fatores proposta pelo instrumento original, que avalia o 

preconceito racial. O instrumento mostrou-se adequado para mensurar o preconceito em 

relação aos imigrantes, sugerindo-se que em estudos futuros a escala possa ser utilizada em 

estudos que avaliem os comportamentos dos brasileiros em relação à imigração. 

 

Palavras-chave: Psicometria; Preconceito Baseado na Origem Nacional; Imigração; 

Adaptação de instrumento; Psicologia Política. 

 

Psychometric Properties of the Modern Racism Scale Adapted for Immigrant Prejudice 

Measurement (ERM-A) 

Abstract 

Prejudice and its manifestation has been the object of the study of social psychology applied 

since World War II. Although prejudice no longer presents itself in the way it was present in 

the forties, some authors argue that its manifestation has been subtle or modern. Thus, the 



 

25 

 

instruments used in research on the subject have to adapt to the way the construct presents 

itself. Although prejudice has a similar structure in its form of expression, there are specific 

characteristics of each of the groups that are the target of prejudice that are important to be 

taken into account for a better understanding of the phenomenon. The objective of this study 

was to investigate the evidence of the validity of the construct and internal structure of the 

Modern Racism Scale Adapted for Immigrant Prejudice Measurement (ERM-A). The target 

group of scale prejudice (black) was replaced by immigrants to verify the adaptability of the 

measure to different groups. There were 175 Brazilians between 18 and 71 years of age (M = 

30.4 years; SD = 11.9 years) from different regions of the country. The scale presented good 

rates of adjustment, maintaining the two-factor solution proposed by the original instrument, 

which evaluates racial prejudice. The instrument proved adequate to measure prejudice 

against immigrants, suggesting that in future studies the scale could be used to evaluate the 

behavior of Brazilians in relation to immigration.  

Keywords: Psychometry; Modern Prejudice; Immigration; Instrument Adaptation; Political 

Psychology. 
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CAPÍTULO III 

Atitudes frente à Imigração e a sua associação com Preconceito, Personalidade, Valores 

Psicossociais e Bem-Estar 

Resumo 

As crises mundiais, sejam elas econômicas, sociais ou causadas por desastres naturais, têm 

feito crescer o movimento migratório globalmente. Apesar da migração ser um direito 

garantido na declaração universal dos direitos humanos, as ondas migratórias das últimas 

décadas têm causado conflitos sociais e políticos na Europa e nas Américas. Compreender 

quais variáveis estão envolvidas nas atitudes em relação aos imigrantes é um importante passo 

para que estratégias de ação possam ser desenvolvidas para evitar os conflitos que emergem 

da relação desses com os nativos. O objetivo deste artigo foi analisar a associação e o 

potencial explicativo das atitudes em relação à imigração com a Personalidade, Valores 

Psicossociais, Dominância social, Autoritarismo e Preconceito. Participaram do estudo 175 

brasileiros com idades entre 18 e 71 anos (M = 30,4 anos; DP = 11,9). Eles responderam a um 

Questionário Sociodemográfico e instrumentos autoaplicados que avaliaram a Personalidade 

(ER5FP), Valores Psicossociais (QVP24), Dominância Social (SDO), Autoritarismo (RWA) e 

Preconceito (EARI e ERM-A).  Foi realizada uma análise de redes a partir dos escores 

padronizados das escalas com o software R. Os resultados encontrados apontam que o 

preconceito e o preconceito extremo estão altamente correlacionados com a pró-dominância 

social (r = 0,58) e o conservadorismo (r = 0,64). Da mesma forma, a negação do preconceito 

está altamente correlacionada com o preconceito sutil (r = 0,60). Já as atitudes positivas em 

relação à imigração estão altamente correlacionadas com o igualitarismo (r = 0,67). A matriz 

de regressão apontou um potencial explicativo da variância de 40% do preconceito pela pró-

dominância social. Em estudos futuros, sugere-se a inclusão de outras variáveis que possam 

contribuir para uma melhor compreensão desse fenômeno. 

  

Palavras-chave: Psicometria; Dominância Social; Análise de redes; Imigração; Psicologia 

Política. 
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Attitudes towards Immigration and its association with Prejudice, Personality, 

Psychosocial Values and Wellbeing 

Abstract 

Global crises, whether economic, social or caused by natural disasters, have made the 

migration movement grow globally. Although migration is a right guaranteed in the universal 

declaration of human rights, the migratory waves of recent decades have caused social and 

political conflicts in Europe and the Americas. Understanding what variables are involved in 

attitudes towards immigrants is an important step for action strategies to be developed to 

avoid the conflicts that emerge from their relationship with natives. The objective of this 

article was to analyze the association and explanatory potential of attitudes towards 

immigration with Personality, Psychosocial Values, Social Dominance, Authoritarianism and 

Prejudice. 175 Brazilians with ages between 18 and 71 years (M = 30.4 years; SD = 11.9) 

participated in the study. They answered a sociodemographic questionnaire and self-applied 

instruments that evaluated Personality (ER5FP), Psychosocial Values (QVP24), Social 

Dominance (SDO), Authoritarianism (RWA) and Prejudice (EARI and ERM-A).  A network 

analysis was performed from the standardized scale scores with the R software. The results 

found indicate that the behaviors of are highly correlated with social pro-dominance (r = 0.58) 

and conservatism (r = 0.64). Likewise, the denial of prejudice is highly correlated with subtle 

prejudice (r = 0.60). Positive attitudes towards immigration are highly correlated with 

egalitarianism (r = 0.67). The regression matrix pointed to a potential explanation of the 

variance of 40% of prejudice by social pro-dominance. In future studies, it is suggested the 

inclusion of other variables that may contribute to a better understanding of this phenomenon. 

  

Keywords: Psychometry; Social Dominance; Network Analysis; Immigration; Political 

Psychology. 
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